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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 3” é uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica 
fomentada por diversos trabalhos dispostos em meio aos seus 22 capítulos. Esse 3º volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nos vários caminhos das Ciências exatas e da Terra, bem como 
suas reverberações e impactos econômicos e sociais. 

Tal obra objetiva publicizar de forma objetiva e categorizada estudos e pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. Em 
todos os capítulos aqui expostos a linha condutora é o aspecto relacionado às Ciências 
Naturais, tecnologia da informação, ensino de ciências e áreas afins.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por inovação, tecnologia, ensino de ciências e demais temas. Possuir 
um material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia, ciência e 
ensino de forma temporal com dados geográficos, físicos, econômicos e sociais de regiões 
específicas do país é de suma importância, bem como abordar temas atuais e de interesse 
direto da sociedade.

Deste modo a obra Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de 
Diferentes Tecnologias 3 apresenta uma profunda e sólida fundamentação teórica bem com 
resultados práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolvem seu 
trabalho de forma séria e comprometida, apresentados aqui de maneira didática e articulada 
com as demandas atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Francisco Odécio Sales
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RESUMO: O presente trabalho analisa a 
importância do Sistema de Informação Geográfica-
SIG como ferramenta de auxílio nas pesquisas 
do grupo de estudo Análise Geoambiental e suas 
paisagens de exceção – AnGeo. Logo, pauta-
se em levantamento bibliográfico e de dados 
pertinentes na produção científica realizada pelo 
grupo com a utilização do SIG. Os resultados 
demonstram que durante os anos de existência 
do grupo, ocorreu a produção de artigos para 
submissão, organização de eventos e oferta 
de minicurso em eventos acadêmicos locais e 
fora do Ceará. Portanto, a eficiência acadêmica 
no processo de ensino e aprendizado tem sido 
configurada com o uso do SIG, o qual tem 
possibilitado a realização de mapeamentos, bem 
como, o aprimoramento do saber fazer com o 
SIG nas pesquisas de estudantes da graduação, 
pós-graduação e profissionais de áreas afins.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa, 
Geoprocessamento, Geografia.

THE USE OF GIS IN THE DEVELOPMENT 
OF STUDY GROUPS: THE CASE OF 
THE GROUP “GEOENVIRONMENTAL 

ANALYSIS AND ITS EXCEPTION 
LANDSCAPES” - ANGEO

ABSTRACT: This paper addresses the 
importance of the Geographic Information 
System (GIS) as a support tool in the research 
of the study group Geoenvironmental Analysis 
and its exception landscapes - AnGeo. Thus, 
it is based on a bibliographic and data survey 
pertinent to the scientific production carried out 
by the group using GIS. The results show that 
during the years of existence of the group, there 
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were production of papers for submission, organization of events and offer of mini courses 
in local academic events and outside Ceará state. Therefore, the academic efficiency in the 
teaching and learning process has been configured with the use of GIS, which has made 
possible the realization of mappings, as well as the improvement of the know-how with GIS 
in the research from undergraduate and graduate students and professional of related areas.
KEYWORDS: Research, Geoprocessing, Geography.

1 |  INTRODUÇÃO
O Grupo de estudo Análise Geoambiental e suas paisagens de exceção (AnGeo) 

caracteriza-se como um grupo pertencente ao laboratório de geoprocessamento e estudos 
aplicados (Labgeo) do curso de Geografia da Universidade Estadual do Ceará (UECE). 

O grupo surgiu no ano de 2016 com o objetivo de integrar as pesquisas dos alunos 
da graduação e alunos da pós-graduação em Geografia. Fundamentalmente, para aqueles 
(as) cujo enfoque investigativo adentra no contexto da Análise Integrada do Ambiente, 
abordagem que traz um arcabouço teórico e metodológico que contempla sociedade e 
natureza na perspectiva geográfica.

Posteriormente, foram sendo contemplados outros veios investigativos, que 
interligados a abordagem mater da estrutura epistemológica do grupo, inseriram-se como 
acréscimo de conhecimento e propostas metodólógicas,  a saber, a análise integrada na 
relação do docente (para os alunos da licenciatura) e a utilização do Sistema de Informação 
Geográfica (SIG) para as pesquisas das distintas modalidades de curso da Geografia.

Diante da produção acadêmica e atividade organizacional do grupo, o AnGeo tornou-
se institucionalmente reconhecido pela Resolução 932018-10/10/2018, com o objetivo 
precípuo de desenvolvimento acadêmico dos participantes desde o embasamento teórico 
à utilização e aplicação metodológica.

Inicialmente, o grupo contemplava dois pós-graduandos e cinco graduandos 
com debates de textos pertinentes. No aspecto hodierno, o grupo contempla sete pós-
graduandos (mestrado e doutorado) e vinte alunos da graduação em Geografia (Bacharelado 
e Licenciatura), os quais participam de encontros semanais, em uma dinâmica que incorre 
na utilização de livros e artigos acadêmicos para discussões e produção científica com o 
uso do Sistema de Informação Geográfica (SIG). 

O grupo de estudos no ambiente universitário proporciona aos estudantes um contato 
mais próximo com a produção científica, conforme relata Guzzo (2005), o grupo de estudos 
tem como finalidade proporcionar uma formação geográfica sólida, amparada nos pilares 
acadêmicos: ensino, pesquisa e extensão, não descuidando do aparato teórico conceitual e 
empírico, e buscando a formação de cidadãos comprometidos com a transformação social 
e espacial, em direção a uma geografia cidadã.

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar  as principais 
contribuições das técnicas de geoprocessamento desenvolvidas em ambiente SIG e as 
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formas de aplicabilidade na dinâmica do grupo Análise Geoambiental e suas paisagens de 
exceção (AnGeo).Portanto, a existência do referido grupo no LabGeo tem contribuído para 
o aperfeiçoamento acadêmico dos alunos na universidade e na utilização técnica de um 
ferramental que destaca o geógrafo na sociedade. 

2 |  PERCURSO TEÓRICO E METODOLÓGICO DE DIRECIONAMENTO DAS 
PESQUISAS DO GRUPO ANGEO

O embasamento teórico do grupo pauta-se na Análise Ambiental Integrada de Souza 
(2000)  aplicados ao contexto cearense. No tocante ao SIG, embasa-se em Fitz (2008), 
Câmara e Queiroz (2001) e Souza (2003).

O grupo adentra no que Marques (1994) aponta acerca das análises sobre a 
paisagem, a saber, é necessário analisar a paisagem de forma holística, a julgar pela 
necessidade de compreender as relações entre a sociedade e a natureza. 

Nesse aspecto, como ferramenta que oferece subsídio à análise da paisagem, Silva 
(2003) reporta que o uso do SIG engloba as técnicas necessárias para realizar análises 
com dados espaciais e, portanto, oferece alternativas para o entendimento de uma análise 
ambiental capaz de compreender a relação entre os aspectos fisicos com os aspectos 
sociais materializados nas formas de uso e ocupação do território.

2.1 A importância do SIG nas pesquisas do grupo: uma relação de teoria e 
práxis na geografia

O SIG caracteriza-se como uma geotecnologia inserida no ramo de atividades do 
geoprocessamento, aliás, é o ambiente de operacionalização e exercício da técnica do 
geoprocessamento.O SIG é um sistema onde ocorre a coleta, armazenamento, manipulação 
e saída de dados cartográficos (BURROUGH e MCDONNELL, 1998).

Conforme Kazmierczak et al (2007) a ciência geografica é a estrutura para a 
organização do conhecimento global, sendo o SIG a tecnologia que permite criar, manejar, 
publicar e disseminar este conhecimento para toda a sociedade. 

De acordo com Zaidan (2017,p.06) o SIG pode ser definido como:

Sistema composto por softwares e hardwares que estão submetidos a uma 
organização de pessoas interligadas para um mesmo fim, que se utilizam 
de  dados  georreferenciados,  de forma  a  tornar  possível  a  coleta,  o  
armazenamento,  edição,  o processamento,  a  análise  e  a  disponibilização,  
visando  a  possibilidade  de  planejar  e  monitorar questões ligadas ao espaço 
físico geográfico através dos produtos gerados pelo sistema[...].(ZAIDAN, 
2017, p. 6)

O SIG corresponde a um sistema de apoio na tomada de decisões, sobretudo 
no que tange ao conjunto automatizado de armazenamento, informações, gestão, 
visualização e tabulação de dados.  De tal modo que, no contexto do SIG, as técnicas 
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de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto constituem um conjunto de ferramentas 
essenciais para obtenção de dados a serem utilizados no planejamento e mapeamento 
(MESQUITA, CRUZ E PINHEIRO, 2012).

Da mesma forma, Bentemuller e Gomes (2019,p.152) reportam que [...] a 
popularização dessas técnicas possibilita a difusão desses conhecimentos ao passo que 
possibilita a formulação de uma síntese da realidade[...]”. Logo, o uso dessas técnicas 
no ambiente SIG, para  além da produção de materiais cartográficos, apresentam “[...]
uma visão privilegiada do espaço em diferentes escalas e formas[...]”(BRAGA, GOMES E 
CRUZ, 2019,p.45).

No grupo de estudo AnGeo, este uso ocorre mediante mapeamentos que visam 
analisar a realidade de determinado fenômeno no espaço geográfico, com vistas a cenarizar 
as formas de intervenção para proteção e conservação do ambiente. 

No tocante aos graduandos em licenciatura pertencentes ao grupo, o uso do SIG 
enquanto ferramenta de ensino é essencial para consolidar uma educação qualificada.  A 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) menciona a importância de inserir ferramentas 
tecnológicas em sala de aula, conforme afirma Brasil (2018,p.357) “ Utilizar as linguagens 
cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de 
informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal[...]”.

Nesse aspecto, Fernandes (2019) afirma que a Cartografia Digital, o Sensoriamento 
Remoto e o SIG “podem instigar os alunos a pensarem crítica e conscientemente o seu 
papel como agente no espaço geográfico” (FERNANDES, 2019, p. 17 e 18). 

A utilização do SIG no planejamento do professor também acaba se tornando parte 
fundamental da preparação da aula. Feldens, Rapkiewicz e Favero (2018) afirmam que os 
estudantes não devem apenas aprender a manusear um dispositivo, mas sim desenvolver 
autonomia frente a essa nova tecnologia. 

Portanto, o papel do grupo de estudos no realce acerca da importância do SIG nas 
modalidades da graduação em Geografia, ocorre nas reuniões do grupo e nos treinamentos 
com as técnicas de geoprocessamento que contemplam as pesquisas do bacharelado, e 
concomitantemente fornecem ao estudante de licenciatura as formas de trabalhar o SIG 
na sala de aula.

3 |  METODOLOGIA
O presente trabalho caracteriza-se como pesquisa descritiva, a qual conforme 

Gil (2008) tem a finalidade de descrever acerca de um determinado grupo ou fenômeno 
estudado e que também inclui a técnica de coleta de dados, além de assumir a forma de 
levantamento.

Nesse viés, o trabalho apresenta as formas de utilização do SIG no grupo e as 
principais temáticas trabalhadas com as técnicas de geprocessamento, as quais estão 
presentes na didática e dinâmica teórica e metodológica do AnGeo. 
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Como procedimento técnico,o trabalho caracteriza-se como pesquisa bibliográfica e 
de estudo de caso. Segundo Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa bibliográfica utiliza-se 
de trabalhos já realizados e que mantém relações afins com a temática desenvolvida. 

Gil (2002) aponta que o estudo de caso apresenta um detalhamento acerca de 
determinado objeto de estudo, trazendo as características essenciais entre o fenômeno e 
seu contexto.  Por fim, no caso da abordagem do grupo de estudo, o trabalho baseia-se 
em Guzzo (2005). 

A figura 01 apresenta a esquematização teórico-metodológica utilizada pelo grupo, 
no tocante aos principais conceitos e abordagens dentro da ciência geográfica, as temáticas 
oriundas dessas abordagens e a operacionalização para a confecção das pesquisas no 
ambiente SIG.

Figura 01- Orientação teórico-metodológica do Angeo através do ambiente SIG

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Foi realizado um levantamento quantitativo das produções acadêmicas desenvolvidas 
pelo grupo desde o seu início em 2016 até 2019, os dados foram tabulados no software 
Microsoft Excel para a elaboração da tabela e do gráfico. Esse dados visam demonstrar as 
distintas temáticas trabalhadas dentro do ambiente SIG e em quais atividades acadêmicas 
as técnicas de geoprocessamento foram utilizadas.

Também foi elaborado um mapa de fluxo com a utilização do software QGIS versão 
2.18.22 com o complemento flow maps (oursins). Archela e Théry (2008) afirmam que os 
mapas de fluxo são representações lineares que tentam simular movimentos entre dois 
pontos ou duas áreas. 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 3 Capítulo 15 189

Esse tipo de mapa pode mostrar a direção os valores ou intensidades de um 
fenômeno que cresce ou decresce. No caso do grupo, o mapa de fluxo foi confeccionado 
para evidenciar o fenômeno de pesquisas e apresentações desenvolvidas pelo grupo, 
mostrando a espacialização da vivência acadêmica dentro e fora do território cearense.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Angeo tem se constituído como uma ferramenta de aprimoramento dentro da 

ciência geográfica, com contribuições capazes de unir teoria e a práxis na esfera do ensino, 
pesquisa e extensão.

No prisma do ensino destacam-se os fatores de reciprocidade entre alunos da pós-
graduação e graduação, onde mestrandos e doutorandos aprimoram a didática de sala 
de aula ao conduzirem e estudarem os textos selecionados dentro do cronograma prévio 
estabelecido pelo grupo. 

Durante os debates sobre o texto, os graduandos esclarecem as dúvidas, trazem 
questionamentos adquiridos em sala de aula nas disciplinas da graduação, participam de 
treinamentos ao conduzirem tópicos do texto e auxiliam na elaboração do cronograma.

No tocante à pesquisa, os graduandos e pós-graduandos juntamente com a 
coordenação do Laboratório de Geoprocessamento e Estudos Aplicados elaboram 
artigos científicos para a apresentação e submissão em encontros acadêmicos e revistas 
científicas.

A figura 02 destaca o local onde as reuniões ocorrem, o laboratório oferece aparato 
infraestrutural e de equipamento para o desenvolvimento do grupo e das pesquisas, esse 
investimento realizado pela coordenação visa oferecer um ambiente propício para os 
estudos, tanto a nível de espaço físico como na disponibilidade de equipamentos como 
notebooks, projetor multimídia, lousa, etc.

Figura 02- Local onde os encontros do Angeo ocorrem

Fonte: Autores(2020)
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Vale frisar, a cooperação dos graduandos nas pesquisas da pós-graduação, onde 
a reciprocidade de aprendizado reflete no desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos. 
Soma-se a isso, a influência das pesquisas dos pós-graduandos como auxílio na etapa de 
elaboração das monografias ou nos trabalhos das disciplinas dos graduandos. 

No quesito extensão, o grupo teve a oportunidade de organizar eventos e ministrar 
seminários, minicursos e oficinas a nível local e regional, neste útlimo, o grupo além de 
apresentar as pesquisas, também conduziu um minicurso na Universidade de Pernambuco 
em Garanhuns, onde os alunos da licenciatura tiveram acesso aos treinamentos no software 
QGIS versão 2.18.

Na idealização e organização de eventos na UECE, o grupo teve a oportunidade de 
realizar o primeiro colóquio sobre os Estudos da Paisagem, com 76 pessoas inscritas, o 
enfoque do evento ateve-se aos principais conceitos e obras clássicas da Análise Integrada 
do Ambiente.

Em 2019, como forma de demonstrar a importância do ambiente SIG e as técnicas 
de geoprocessamento nas pesquisas do grupo, o AnGeo organizou em forma de oficina/
evento, a oficina intitulada “Dinâmica Ambiental e o Uso do Geoprocessamento na 
Delimitação dos Sistemas Ambientais”. Com 110 participantes, a oficina seguiu a estrutura 
de evento com cinco dias de programação e finalizou com a prática de delimitação dos 
sistemas ambientais no software QGIS 2.18. 

A organização desses eventos visa incluir os alunos e garantir experiências na 
articulação e promoção da vivência na universidade. Principalmente, com vistas à utilizar 
os conhecimentos adquiridos nos encontros como oportunidade de difusão para os demais 
alunos da graduação que não tem prática ou conhecimento do ambiente SIG.

4.2 A aplicabilidade do SIG na didática desenvolvida pelo grupo de estudos-
AnGeo

Através do software livre QGIS versão 2.18, os alunos da graduação além dos 
treinamentos oferecidos pelo laboratório, também recebem o aprimoramento das técnicas 
de geoprocessamento mediante os debates dos textos nos encontros e de atividades 
realizadas no software.

São escolhidos dentro das temáticas abordadas pelo grupo e os tipos de material 
cartográfico para produção, aonde ao selecionarem o tipo de tema para ser pesquisado, os 
supervisores (pós-graduandos) conduzem as etapas de confecção dos mapas.

Há casos, em que os próprios alunos com maior experiência no uso do software 
conduzem as práticas para os demais graduandos, principalmente para aqueles que ainda 
não possuem conhecimento nas técnicas de geoprocessamento e que procuram conhecer 
mais sobre essa ferramenta.

No contexto de utilização do SIG, também sao ofertados minicursos e oficinas 
voltados à comunidade acadêmica e aos profissionais nas áreas afins para o treinamento 
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com o software QGIS, cabe destacar que a escolha do software dá-se pela gratuidade, 
acessibilidade do mesmo e facilidade de manuseio. 

Abaixo, a figura 03 apresenta a organização didática estabelecida dentro do grupo 
para a utilização das técnicas de geoprocessamento no ambiente SIG. Essa esquematização 
também visa contribuir para o direcionamento e condução de novos grupos de estudo 
dentro dos laboratórios ou salas de aula, logo, segue o roteiro didático aplicado no grupo. 

Figura 03- Etapas de Organização para a construção do saber científico e desenvolvimento_de 
pesquisas no AnGeo

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Dentre os materiais elaborados tem-se: cartogramas, mapas de localização, 
mapas de análise espaço-temporal, expansão da mineração, identificação das formas de 
uso e ocupação, identificação da agricultura urbana, delimitação de bacia hidrográfica, 
delimitação de sistemas ambientais, uso e cobertura, dentre outros.

O quadro 1 abaixo traz a súmula de atividades e pesquisas desenvolvidas pelo 
grupo através do ambiente SIG. O gráfico 1 apresenta as porcentagens das formas de 
atuação acadêmica do grupo, tendo como maior porcentagem a categoria de trabalhos em 
eventos científicos. 
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São trabalhos realizados desde o ano de 2016 e que refletem a dinâmica da 
construção em equipe e do arcabouço teórico e metodológico adquirido numa reciprocidade 
de aprendizagem entre os alunos da pós-graduação e graduação.

PRODUÇÕES DO ANGEO (2016-2019)

TRABALHOS 
EM EVENTOS

III SIMPÓSIO DE GEOGRAFIA FÍSICA DO NORDESTE-2016; XXII 
SEMANA UNIVERSITÁRIA UECE-2017, III SECGEO-2018, IV – SIMPÓSIO 
DE GEOGRAFIA FÍSICA DO NORDESTE-2018; VI CBEEAGT-2018; XXIII 
SEMANA UNIVERSITARIA UECE-2018, IV SECGEO 2019; XXIV SEMANA 

UNIVERSITÁRIA DA UECE-2019

36

ORGANIZAÇÃO 
DE EVENTOS

COLÓQUIO: ESTUDO DA PAISAGEM: SUBSÍDIOS À PESQUISA E AO 
ENSINO EM GEOGRAFIA-2017; III SECGEO-2018; OFICINA ANGEO-

DINÂMICA AMBIENTAL E O USO DO GEOPROCESSAMENTO NA 
DELIMITAÇÃO DOS SISTEMAS AMBIENTAIS-2019; IV SECGEO 2019

4

MINICURSOS
OFERTADOS 
ATRAVÉS DO 

SIG

CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS NO QGIS; DELIMITAÇÃO DE BACIAS 
HIDROGRÁFICAS E DE DELIMITAÇÃO DE SISTEMAS AMBIENTAIS; 

INTRODUÇÃO AO QGIS; TREINAMENTO NO QGIS, ANÁLISE 
GEOAMBIENTAL E O USO DO GEOPROCESSAMENTO NA DELIMITAÇÃO 

DOS SISTEMAS AMBIENTAIS, MAPEAMENTO DE QUADRAS E 
LOGRADOUROS; ELABORAÇÃO DE MAPAS NO QGIS (GARANHUNS) 

DELIMITAÇÃO DE SISTEMAS AMBIENTAIS NO QGIS, MINICURSO 
DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL E O USO DE GEOTECNOLOGIAS 

COMO INSTRUMENTO DE PREVENÇÃO, GESTÃO E FISCALIZAÇÃO; 
ELABORAÇÃO DE MAPAS A PARTIR DO MDE NO QGIS;

9

TOTAL DE PRODUÇÕES 49

Quadro 1 – Produção do Angeo de 2016 - 2019

Fonte: Autores (2019)

Gráfico 1 – Gráfico de produções do AnGeo

Fonte: Autores (2019)
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A figura 04 apresenta o mapa de fluxos dos municípios escolhidos como área de 
estudo nas pesquisas do grupo, os quais concentram objetos de estudo mapeados nos 
trabalhos acadêmicos.O mapa também apresenta dentro do contexto acadêmico vivenciado 
pelo grupo, os locais a nível regional em que o AnGeo apresentou trabalho ou ministrou 
minicurso, respectivamente, no município de Caicó e no município de Garanhuns onde foi 
ofertado um minicurso para os alunos da Universidade Estadual de Pernambuco (UPE).

Figura 04 – Mapa de fluxo dos municípios pesquisadosou com participação do Angeo

Fonte: Autores (2019)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentro do ambiente universitário, o AnGeo tem proporcionado através do Laboratório 

de Geoprocessamento e Estudos Aplicados (LabGeo) a transmissão do conhecimento 
geográfico para os alunos do bacharelado e da licenciatura. 

Por intermédio das discussões, das leituras realizadas em grupo para a formação de 
argumentos contextualizados no viés geográfico, os integrantes do grupo exercitam suas 
criticidades, levando assim a sua aplicação dos conhecimentos adquiridos em pesquisas 
próprias, desenvolvendo e progredindo na vivência acadêmica.

A pesquisa possibilitou compreender como a dinâmica de um grupo de estudos 
no contexto universitário pode contribuir na produtividade acadêmica, como o caso do 
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grupo de estudos AnGeo.  Pode-se compreender que a principal ferramenta facilitadora 
das produções desenvolvidas pelos membros do grupo é o uso do geoprocessamento 
no ambiente SIG, seja este utilizado na produção de artigos, resumos ou na oferta de 
minicursos/oficinas.

Portanto, o uso do SIG proporciona conhecimento técnico que integrado ao campo 
teórico, favorece que os estudos em Geografia tenham a acurácia e a eficiência necessárias 
para a compreensão da relação sociedade e natureza, além de conferir aos alunos a 
oportunidade de uma maior qualificação no campo acadêmico e profissional.
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